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DE LA PROVINCIA DE LEON. 
S e s u s c r i b e a este periódico en la - imprenta , de José ' fcoNZALta ftebóvDo;—:calle de U . H ! a t e m , . 7 , — á .3 ) rá i les .se neátre y ' l ' l el ' t r imestre pagados 

'-'* ' ant ic ipados. Los anuncios s e inser ta rán á-medio real l inea para los suscr i to res y u¡i real, l íaea para los que uu lo s e a n . 

Lueito que los Sres . Alcaldes y Seereibnos reciban los números del .Boletín (pie 
t irespbndan al Jistmo, disponilrán que se ñje tm ejemplar eu el siiiu de cusiuiuüro dou-
iie i'ennrt riere ra liasiael reuitio del numero s i» t | j t ine . 1 

Los Secreiarios cuidarán «Id c i t u s u r v a r OÍ Bul^i iut ís c o l e a o i o n a d o s o r d e n a d i m e n i e 
para su eucudd^rnauLuu que deburá Vdr iÜcarda uuda aüo. 

- P A R T E O F I C I A L . 

' ^tiacela*del W de Febrero.) 

M I X Í S T . E Í l I O P E . G I t A C i A Y J Ü S ' f l C I A . 

I> o o r * e t o . 
L a ley d e . 18 de Jan io da 1870, 

p r i í s c i n d i e n d o <fe q n e .e l ra í t r imon io 
H s S i e p H m a n t o é n t r a l o s c H t ó j i c o s ^ y 
sin c m i s i d e r n r b u s t i r l t f i q u i ! , la r u l i • 
iriun sarita que »sf l o e s t n b i K C e ea la 
únicu qna c o n pocas e x o a p o i o n e s pro* 

• tris* In Nficiou e s p a í l o i a , Mizo (Jepüo 
j l ñ r la Vr t l i t ieZdal s a g r a d o vínculo oup-
c i a l . r e s p e c t o á sus cftwtus l e g a l e s , no 
l a n t u de l a s c o n d i c i ó n . ' r i p r e s c r i t a s 
p o r la Ig lesia , ci lauio ó u l a s n u e v a * 
m ^ n t e i n t r o d u c i d a s p o r el Estado. 
Hasta fintóoces h-ibia e x i s t i d o p ^ r f e c • 
lo acuerdo sobre esle punto funda 
m e n t a l entre l a l e g i s l a c i ó n civfl y U 
ftinónioa. Noestros Monarcas, r m -
dnrido jus to tributo a l a f é rH'i ir iosa 
de 'os é -ap ' iüo les , se habinn limitado á 
s a n c i o n a r c o n su n u t n rulad en ei ó r 
den civíi e l m a t r i i n n u i o inst i lu ido. 
p o r llios y r e ^ m a r i z a d o p o r U Igla» 
^iü. Leyes r a ' i e n t i s , n a c i d a s eu me­
d i o de los d i s t u r b í ' i s p o l í t i c o s , negan­
d o to la eficacia á a q u e j a s a n t a ins 
titiioion y s i i s t i t u y ó n d o l n enn a c t o s 
p í f a n o s y f o r m n l i d a d e s a d m i n i s t r a -
tivjis que p i i g n n n con n u e s t r a s ctis 
t u m b r e s , Imn htícho c e s a r a q u e l feliz 
a c u e r d o enlre á m b a s l e g i s m c i o n e s , 
r e b a j a n d o m d i g n i J a d d ü l mat r imo­
nio y de la f u m i l i a . 

."ii el e s t f i b ' e c i i u i e n t o de un consor­
cio s i n c a r á c t e r s a g r a d o puede ser 
n e c e s a r i o allí donde p r o f e s á n d o s e d i ­
versas creenciiis rel igiosas (pie (lifie-
r a » e S p n c i a l r a e n t e en cuanto a l a s 
c o n d i c i o n e s d e l rn¡itritnonio no e s per 
m i t i d o a l Es tado a d o p t a r l a s p o r n n r -
r n a «n sus ¡eyes, no s u c e d e lo mismo 
t:n lísputia, d o n d e apenas se p r a c t i c a 
por ferluon, á p ^ s a r d e la l i b e r t a d 
r n n e e d i d a en estos ú l t i m o s HÜ-JS. ocra 
religión que la c a t ó d e a . S i l u s u s t i ; i-
c o n d e l Piirroco p o r el e m p l e a d o p ú -
b j o e n l a c e l e b r a c i ó n dii l i m l r i m o -
i:i» p u n d e S! r i n d i s p e n s a b l e u«ra los 
que no reonoeen la a u t o r i d a d d e l a 
Iglesia ó p r o f e s a n cultos c u y o s m i n i s -
Iros no tienen l a o r g a n i z a c i ó n ni l a s 
^ K i d i c i o u K S a d e c u a d n s para que el 
l ' . e U d o s e a t i -nga á so t e s l i m o n i » e u 
cuanto «t- r -fi-^ra al e j e r c i c i o de u n a 
iuncion a o c i a ' tan iiopoi tante, no s u ­
c e d e lo orsino c u a n d o l a m u y n r i a ó 
l a cási t u t t t i i d a á de lossúbdiloá pivfiü-

re c o n f i ' i r ésta función al ministro de 
la Ig lesia , y n o ' h a y motiv. j 'p 'ara'qoe 
el Éstado:,3e la1 niegue por descoa1 
fianZH. 

De noh ' ib f i rs ' í tenido bastante e n 
c u e n t a esta c i rcunstancia ' e s e n c í a l i s i * 
ra* h a resultado otro desacuerdo la^ 
menUb'e entre l a opinión pública^ 
inspirada p o r la fe. rel igiosa y . p o r el 
influjo de inveteradns costumbres^ y 
los precepto* y d u c l u n c i a o t t S d i l a 
ley reciente subre el ra itrimonit» c iv i : ; 
drisucuerdo que inquieta las c o n c i ^ n * 
c i a s , est imula a l a iuobservancía dd 
la m i s m a ley con grave perjuicio de 
los.derecbos de fami l ia , y h a c e al fin 
recaer los efectos de ella c o n notoria 
in just ic ia sobre v ic t imas inocentes. 

Por e s t a s graves consideraciones e l 
(¿ubiernose cree ei i .e f dett^r imperioso-
de apresurarse á re^tibi-cer la c o o v a 
n i e n t e a rmen ia enlre la legislación 
c i v i l y lo c a n ó n i c a en punto al r m * 
tfimonio d e los católicos, d e v o . v i e n d o 
á estesanto Sacramento toilos l o s e fec­
tos que le reconocínn nuestras a n t i -
Kiias l e y e s , y restiteyóndoio ,i la e x -
c us iva jur isdicción de .la I g e s i a . S i 
no es roas d igno da la fe pub tc i e l 
e m p e a d o subalterno encargado dol 
registro que e l sacerdote consagrado 
t o d a s o v i d a al ejercicio d e su santo 
min is teuo, n o h t y t i m p ' i c o fundado 
moti lo para que la ley nie^ua s u S v u 
C l o n ai contrato solemne cun o r u c t e r 
sacr i imental , q u e el Párroco autoriüa 
y just iHca con su tHstimonio. 

M is como de n q u i oo se s igu • que 
el Estado no necesite conucur uyortU' 
ñámente t o d o s los netos de est.i e s p e -
oie ¡i qne h a y a d e prestar su autori 
dad; y p ir otra p i r le e s notorio su 
iute ié- en impedir ' o s errores y des­
cuidos que pudieran cometerse al 
hacerlos c o n s U r e l (jobieruo uvintin-
ne la obligación de inscr ib i r en el 
Uegistru c i v i l t o d o s los m a l r i i u o u i o H 
c mótiicos inmedi i tatnente d e s p o t - s 
lie.su ce .ebr t ic ioa . No exigir.» c o m o 
h a s t a aqnt a los unidos p o r esta santo 
vinculo que c o m p irezcan á contraer 
otro profano anl>! el Juez m u n i c i p i l ; 
puro si que so iciten la inscripción 
d3l primero pres-:ntmido la part ida 
parroquial qua lo acredite. Y si reco-
nocidii la ef icacia dei Sacramento no 
es posib'e entre cutólicos h a c ^ r de 
pender su validez de una fornvilidad 
posterior presenta por [ a ley secular , 
us no sól'j licito amo necesario ase-

, gurar su cumpÜtnieuto coa penas 
aducoad is , y ev i tar su omisión con 
las noticias que fjciliten. los Par -

. locos,. 

/ ' P e r o o o b i s t a restituir..;á los futu­
ros matrim.inibs los efectos c iv i les 
qiie les correspondeu y derogar res^ 
peeto a ellos la ley de 18 de J u n i o de 
1870: és ádurá4s necesario determinar 
los,que h a n . d e reconocerse,a los.ina-
triiiaonios meramente c m ó n i c o s y a 
los consorcios exclusivamente civiles 
evíebrados bajo el í rap - r iode l a m i s -

n a l ey , y. esta resolución es la que 
ofrece.en, ciert'js puntos dificu laues 
.casi insuperabitjs. S i de asunto ménos 
vjtal se tratase. Ó sí lá ley del raatri* 
tnoiilo c iv i l hubiera sido genera Imen* 
té admit ida y 'praRl icada , uo habr ía 
duda , según el principio de la no ra» 
troaccÍ«m df las leves, eu que los raa-
tri nonios meramente canónicos cele-
briidí»3 desda q u e s o puso en obaér-

r a n c i a d icha lev no' debarinn sur t i r ­
les efectos civiles que van a recono­
cérseles sino desde la poblisacion del 
presdUte d - c r e l o , respetándose en su 
cons'icuanci '* loiloslos derechos or ig i ­
nados durante dicho período s'ui d is ­
tinción a lguna . Pero como a pesar de 
los anatemas d e ley la opinión h a se» 
guido considerando validos tales 
m a t r i w m i o s y legít imos los hi jos n a ­
cidos'de ellos y. eficaces todos i o s dc -
reclios propio?) dit las j u s t i s nupcias, 
se cometaria una g r a v e falta de 
equidad apdc'inJoitíS c >n loilo r igor 
aquel s a l u d a b a principio. Asi p i r a 
que la resomeioo que S )bre ellos se 
adopta no pugne con la .creencia ge-
nen i l , es iudíspensiible retrotraer sus 
efectos a lu época de su ce'ebr'tcion, 
al menos en cuanto J [os derechos 
que h a y a n originado a t í luio g r a t u i ­
to, respftnndose únicumeiite los a i i -
quiridos por terceras personas a título 
oneroso. 

l'ero asi como se reconocen estos 
efectos al matrimonio cunónieo « i : 
justo homenaje a 1¡I coiicieiici» pi'ib i-
c a , asi uu stj pu-deii dosuonocor .os 
de los o n s o r c i o s puramente c iv i les 
celebrauos ü que se celebren al a tu 
paro di! la ley de 1870. por los que 
no profesando la religión católica ó 
separándose del gremio de eda. no 
h n y . m sido ó dejen d-t ser h i b i l e s 
p a n ca3'ir-<H con la bendición da ta 
í j i ñs ia . l í l Gobierno no pueiJe impe­
dir que residan en E s p a f n personas 
de otra creencia que la verdnderj^ ni 
ob igar a las practicas del cuito ¡i los 
n i - i i os católicos suj i ' t js a las censuras 
y p-inas ccesus t ic t ts Admitiilo esle 
h e c h o , qua es íneludilue lo mismo 
a h ' i r a qutj bajo la an t igua Monnrqi.ia, 
al li-itado no debe p r i va r a tales per-
soua i , de >os meuios de couslituir fe-

ihi ' ías que'pi iedan^ i n g r e s a r a ig i iu 
dia e.n ei ^énode la Ig e s i a . Por eso, 
e í ' G o b i e r n o , a .la .vez que^eróf ía ají 
cu^oto al matr imoóio caíólico ¡ a > y 
^ , . 1 8 7 0 , con excepción de un W * * 
ciip'tüio qua contiene ún icamín te r 
mejora diaposiciones de cariict^r c i v i ' , 
no puédemenos de dejar la subsí t lentn 
cu cuanto al consorcio de ta misoi;i 
íudpleque b iy iu i contraído ó l leguen 
á contraer , íos que no profesándo la, 
re-igioii de n i i K S t r o s padres estén 
imposibi l i tados de santif icarlo con el 
Sacramento . 

líst i rehila exige sin firabirgo una 
t-xcL-pcion de qua el respeto debido A 
la opiuiou' pública no 'piíprníte ores-' , 
c i u d i r , y que en el caso presente tiiiiw 
de -i restíibi- c^r y 'ño ¡i alterar A ver ­
dadero sentido*' d» úa articulo de ía:' 
misma ley de 1870, equivocadament-t' 
interpretado por e decr.-to da 1 
Máyo de 1873 Prohibía el referida 
art iculo de una manera absoluta e l 
tnatrimor.io de los católicos ordená-
do.̂  in sucris ó ligudos por votos S o ­
lemnes de cust idad. E l decreto postf^ 
r íor citado restr ingiendo e' sent id ' ! 
de esta disposición parmit ió luegi i 
aquel, prohibido consorcio cnaüdo los 
contrayentes declarasen haber a b j u * 
rudo iie la fe Citólica. Ahora sa r e s ­
tablece el genuino y verdadero s e n t i ­
do de la prohibición p i r las rsismae; 
razones que movieron sin duda a d i c ­
t a r l a . 

A 4 ees-irá el m i l ' imonio c iv j ! p a r a 
toilos los que pundun contraer el c a ­
nónico: se conservará tan solo a q u e ­
lla forma Urt contrato para los que o > 
la puedan htcer consagrar por el Pár­
roco: se reconoc-ir' in lo* ' fectos civt 
les do los matrimonios nitiramente c a -
ii.)iiioos CMiitr . i idos en esté li.ltmo p1 -
r ío ib deSsle el momento de su ce!t*-
br ic íon y los de los consorcios m e n -
ineote civ^es celebrados cu *i rnism ) 
tiempo; y s i . i t raspí isare. li-itado I m 
limites \ U su Autori i lad, r e c o b r a n 
toda su jui ' isi l icciou la Ig les ia . 

Por «rstas consideraciou>'íf el l í ' iy . y 
en su nombre el Miii isterio-lt^genci i 
del K i i n o , decreta lo s iguiente: 

Art ículo 1 • E l m.itnimnin) con • 
traído ó que se contrajere con arreg'-j 
¡i los sagrados cánones producirá ert 
España todos los electos civiles q u ^ 
le recoriooian las leyes vigentes has 
ta la promulgación do la provísionat 
de 1S de Junio de 1870 

Los i nutrió ion ios canónicos e e l e -
brados desde que empezó á regi r d i ­
cha ley hasta el día surt irán los m i s ­
mos efectos desde la ¿poca de 511 
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celebración, s in per juic io dé los dé-
recl ios adquir idos por consecuencia 
de ellos por terceras personas á i i tu 
lo oneroso. 

Art 2.° L o s que contraigan m a ­
trimonio canónico solicitarán s u i n s ­
cripción en el Registro civ i l presen 
tando la partida del Párroco que lo 
acredite en el té rmino de ocho d i a s , 
contados desde s u celebración Si no 
lo h ic ieren suf r i rán , pasado este tér­
mino, una inulta.de 5 á ol) pesetas, 
y además otra de una á S pesetas por 
cada (lia de los que tarden en veri l i 
car io; pero s in que esta úl t ima puc 
da exceder en n ingún caso de 400 
pesetas. 

L o s insolventes suf r i rán la pr isión 
sul)sidiari» por sustitución y apre 
mió con arreglo á lo dispuesto en el 
ar t . 50 del Código penal . 

L o s que hayan contraído matr imo­
nio canónico después que empezó i 
regir la ley de-18 de Junio de 1810 
y no lo hubieren inscr i to , deberán 
¡tajo las mismas penas , solicitar s u 
inscripción en el término de 90 d ias , 
contados desde la publicación de e s ­
te decreto en la Gaceta. 

A r t 3 . * Se ruega y encarga á lós 
Reverendos prelados dispongan que 
los Párrocos sumin is t ren directa ihen-
te ú los Juéces encargados del R e g i s ' 
tro civi l noticia c i rcunstanciada , en 

la forma que determinarán los regla ­
mentos, de todos los matrimonios 
que hayan autorizado desde la fecha 
e n que empe ló á cumpl i rse la ley c i 
taila de 1870 y de los que en adelan­
te autor icen. 

Si a lgún Párroco faltare á esta 
obligación, el Juez municipal denun 
ciara la falta al prelado y la pondrá 
un conocimiento de la Dirección ge ­
neral del Registro civil para lo que 
corresponda. 

Ar t . i . ' L a partida sacramental 
del matrimonio hará plena prueba del 

. m ismo después que haya sido inserí-
l « en el Registro c iv i l . Cuando el 
nintriinonio no hubiere sido inscri to 
'deberá la partida someterse á las 
vomprobacionos y dil igencias que 
'dispondrán los reglaínuntos y á' las 
que los Tr ibuna les est imen necesá 
f ias para calil iuar s u autent icidad. 

Ai t. ' i . " L a ley de 18 de Junio de 
1 8 " 0 queda s in efecto en cuanto á 
los que hayan contraído ó contraigan 
uiAlrimonio canónico, el cual se re 
gi rá esclusivamente por los sagrados 
lánones y las leyes civi les que estu 
vieron en observancia hasta que se 
puso en ejecución la referida ley 

Excuptúanse tan solo de esta d e ­
rogación las disposiciones contenidas 
en el capitulo o " de la misma ley, 
las cuales continuarán aplicándose, 
cualquiera que sea la forma legai en 
que se haya celebrado el contrato de 
uialr iuionio. 

Art . (i * L a s demás disposiciones 
de la ley de 18 de Junio de 1870 no 
exeoptuailas en el segundo párrafo 
del articulo anterior serán solo apl i ­
cables á los que habiendo coutraido 
consorcio civil omitieren celebrar el 
matrimonio canónico, á menos que 
estuvieren ordenados msacr isó liga 
dos con voto solemne de castidad en 
alguna orden religiosa canónicamen­
te' aprobada, los cuales , aunque ale­
guen haber abjurado de la té calóli 
c u , no se coiisulerarán legít imamente 
casados desdé la'l'echa de este decre ­
to; pero quedando á salvo en M d o 
caso los derechos consiguientes á la 
legitiinidád de los hijos habidos ó 

qtíe naeieFff í 'deí i l rO'dS los SOO'di t f r 
s iguientes á la fecha de este decre 
tu , los de la potestad paterna y ina 
terna y los adquir idos hasta él día 
por consecuenc ia de la sociedad con 
yugal que habrá de disolverse 

A r t 7 0 L a s causas pendientes 
de divorcio ó nul idad de matr imonio 
canónico y las demás que según los 
sagrados cánones y las leyes ant iguas 
de España son de la competencia de 
los T r ibuna les eclesiásticos, se re ini • 
t i rán á estos desde luíigo en el e s t a ­
do y e n la instancia en q u e se e n 
cuent ren por ios J u e c e s y T r i b u n a l e s 
c iv i les que se hal len conociendo de 
el las . 

Serán f irmes las ejecutorias d i c t a ­
das en las causas y a fenecidas. 

A K . 8.* E l Gobierno dará cuenta 
á las Cor tes del presente decreto pa 
ra s u aprobación. 

Madrid nueve de F e b r e r o de mi l 
ochocientos setenta y cinco — E l P r e ­
s idente -del Min is ter io -Regencia , A n ­
tonio Cánovas del Castil lo. — E l Mi 
n is t ro de Grac ia y J u s t i c i a , F r a n c i s c o 
de Cárdenas . 

(Gacela del 12 de Febrero.) 

. Presidencia del Mmislerio-Regeaoia, 

Decre to . 

E l R e y , y e n s u n o m b r e e l 
M i n i s t e r i o ^ R i g a n o i a , e o n f o r m á n -
dose c o n l o ' p r o p u e s t o por el P r e ­
s i d e n t e de l C o n s e j o de E í t a d o , 
de a c u e r d o c o n e l F i s c a l de lo 
C o n t e n c i o s o d e l m i s m o C o n s e j o , 

H a t e n i d o á b ien d e c r e t a r lo 
s i g u i e n t e : 

A r t i c u l o 1." A c o n t a r d e s d e 
l a p u b l i c a c i ó n de l d e c r e t o dé 2 0 
de E n e r o ú l t i m o r e s t a b l e c i e n d o 
l a S e c c i ó n y S a l a do lo C o n t e n ­
c ioso d e l C o n s e j o de l i s t a d o , se 
d e c l a r a n en s u s p e n s o los p lazos de 
s u s t a u c i a c i o n d a l a s d a n i a n d a s y 
p le i tos s e i i a l a d o s por d i a s t i t i l e s 
e n los r e s p e c t i v o s a r t í c u l o s d e l 
r e g l a m e n t o de lo C o n t e n c i o s o de 
30 de D i c i e m b r e de 1 8 4 8 , y c u ­
y o c o n o c i m i e n t o c o r r e s p o n d e á 
d i c h o a l t o C u e r p o . 

A r t . 2 . ' L o d i s p u e s t o en e l 
a r t i c u l o p r e c e d e n t e se e n t e n d e r á 
t a n solo e n c a d a c a s o por e l t i e m 
po q u e f a l t e p a r a e l f e n e c i m i e n ­
to de los p lazos ó t é r m i n o s r e s 
p a c ü v o s , los c u a l e s v o l v e r á n á 
c o r r e r d e s d e a l d i a e n q u e la S e 
o r e t a r í a g e n e r a l del C o n s e j o a n u n 
c i d e n l a G a c e t a da M a d r i d q u e 
q u e d a a l z a d a l a suspens ión . 

A r t . 3 . ' No se c o m p r e n d e n 
e n lo a n t e r i o r m e n t e m a n d a d o los 
p lazos g e n e r a l e s y p a r t i c u l a r e s 
l i j a d o s por e l R e a l d e c r e t o de 21 
de A l o y o de 1 8 5 3 y s u s a m p l i a ­
c i o n e s ; por las l e y e s p r o v i n c i a l y 
m u n i c i p a l , de m i n a s , de la l ) 3 U -
d a , da c l a s e s p i s i v a s y o t r a s e s ­
p a c i a l e s , p a r a i n t e r p o n e r a n t e e l 
C o n s e j o de l i s t a d o , y p r e s e n t a r e n 
la S e c r e t a r i a g e n e r a l del m i s m o 
l a s d e m a n d a s y r e c u r s o s de a l z a ­
d a c o n t r a las r s s o l u c i o n e s de la 
A d m i n i s t r a c i ó n ' a c t i v a , o ra p ro 
c e d a n de los r e s p e c t i v o s M i n u t a ­
r i o s , o r a de las D i r e c c i o n e s g e ­
n e r a l e s . 

A r t . 4;" T a r a p o o o se b a l l r t n 
i n c l u i d o s e n la suspens ión l o s t é r - ' 
m i n o s ó p lazos p a r a i n t e r p o n e r los 
r e c u r s o s de a c l a r a c i ó n y r e v i s i ó n 
a n t s e l C o n s e j o de E s t a d o , n i los 
de a p e l a c i ó n y n u l i d a d á q u e s e 
r e f i e r e l a sección 3 ." d e l c a p í t u l o 
1 6 , y l o s c a p í t u l o s 1 7 y 18 d e l 
c i t a d o r e g l a m e n t o de 3 0 de D i 
o i e t n b r a d a 184(5, y e l a r t . 6 6 d e l 
R e a l d e c r e t o d a 4 da J u l i o da 
1 8 6 1 s o b r e o r g a n i z a c i ó n , a t r i b u 
ciónos y p r o c e d i m i e n t o s de l o s 
C o n s e j o s d a A d m i n i s t r a c i ó n de 
U l t r a m a r . 

A r t . 5 . ' L o s p l e i t o s e n q u e se 
h a y a h e c h o e l a p u n t a m i e n t o por 
h a l l a r s e t e r m i n a d a l a d iscusión 
e s c r i t a , se p a s a r á n a l F i s c a l p a r a 
i n s t r u c c i ó n por u n t é r m i n o p r u ­
d e n t e , s e g ú n fuese s u n ú m e r o , 
r e s e r v á n d o l e l a f a c u l t a d d e pro­
p o n e r ó c o n t e s t a r e n s u c a s o á 
los e s c r i t o s a d u c i d o s c u a n d o lo 
j u z g a r e , o p o r t u n o ; y los O f i c i a l e s 
de l a S e c c i ó n de lo C o n t e n c i o s o 
r e v i s a r á n los a p u n t a m i e n t o s h e ­
c h o s . 

A r t . 6.* S e o i r á p r é v i a m e n t e 
y p o r v i a de i n s t r u c c i ó n a l m i s m o 
F i s c a l r e s p e c t o de l a p r o c a d e n c i a 
de l a s d e m a n d a s c o n t e n c i o s o a d 
m i n i s t r a t i v a s i n c o a d a s a n t e s d e l 
2 0 de E n e r o ú l t i m o , c u a n d o t o . 
d a v i a e s t a b a n v i g e n t e s p a r a e s ­
tos r e c u r s o s e l a r t . 8 2 da l a l e y 
p r o v i s i o n a l s o b r e o r g a n i z a c i ó n 
d e l poder j u d i c i a l y e l d e c r e t o d a 
2 6 da N o v i e m b r e da 1 8 6 8 . 

A r t . 7." ' L o m i s m o se obser ­
v a r á e n c u a n t o á l a s d e m a n d a s 
p r e s e n t a d a s después d e l 2 0 d e 
E n e r o ú l t i m o y l a s q u e e n lo s u ­
c e s i v o se p r e s e n t e n . 

A r t . 8 .* C u i n d o la S e c c i ó n 
de lo C o n t e n c i o s o c o n s i d e r e i m ­
p r o c e d e n t e la a d m i s i ó n d e l re­
c u r s o c o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v o , 
c e l e b r a r á v i s t a p ú b l i c a á u t e s de 
f o r m u l a r l a c o n s u l t a c o r r e s p o n -
d i e n t e . A d i c h o a c t o c o n c u r r i r á 
p r e c i s a m i u t e e l F i s c a l ó u n o de 
los T e n i e n t e s fiscales. 

M a d r i d o n c e de F a b r e r o de 
m i l o c h o c i e n t o s s e t e n t a y c i n c o . 
= E l P r e s i d e n t e d e l M i n i s t e r i o -
U c g e n e i a , A n t o n i o C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o . 

Í a v e m ' a - . i = : S r . D i r e c t o r g e n e r a l 
d e l . . T e s o r o . 

(Gacela del 14 de Febrero.) 
M I N I S T E R I O D E G R A C I A Y J U S T I C I A 

M I í í I S T E R I O D E H A C I E N D A . 

I>ooi"oto. 
E x c i n o . 8 r . : H a l l á n d o s e r e u n í 

dos e n e s a D i r e c c i ó n g e n e r a l los 
d a t o s n e c e s a r i o s p a r a c o n o c e r e l 
e s t a d o de l a s o b l i g a c i o n e s d e l 
C l e r o , y s i t u a d o s y a a l nl'eoto los 
fondos p r e c i s o s e n l a s C a j a s d o n d e 
se h a l l a n c o n s i g n a d a s a q u e l l a s , 
e l M i n i s t o r i o - U e g e n c i a l i a r e s u e l 
t o q u e se a b r a desde luego e l pa 
g o de la m e n s u a l i d a d da K n e r o 
a l a s c i t a d a s c l a s e s . 

D e o r d e n de l e x p r e s a d o M i n i s ­
te r io R e g e n c i a lo c o m u n i c o á 
V . E ' p a t a s u c u m p l i m i e n t o . D i o s 
g u a r d e á V . E . m u e b o s a ñ o s . M a ­
d r i d 10 de F e b r e r o de 1 8 7 5 . = á a -

I r t e a l c L o o i e t o . 

E n uso de l a s f a c u l t a d e s q u e 
m e c o m p e t e n c o m o R e y C o n s t i ­
t u c i o n a l , 

V e n g o e n n o m b r a r M i n i s t r o i n ­
t e r i n o de M a r i n a á 1). A n t o n i o 
C á n o v a s d e l C a s t i l l o , P r e s i d e n t a 
d e l M i n i s t e r i o - R e g e n c i a . 

Dado e n L o g r o ü p á n u e v a de F e . 
brero d a m i l o c h o c i e n t o s s e t e n t a 
y c i n c o . = E 3 t á r u b r i c a d o de l a 
R e a l m a n o . — . i l M i n i s t r o d e t í r u . 
ota y J u s t i c i a , F r a n c i s c o de C á r ­
d e n a s . 

M I N I S T E R I O D E E S T A D O . 

Roa,! dooroto. 

E n a t e n c i ó n á l a s r e l e v a n t e s 
c i r c u n s t a r i o i a s q u e c o n c u r r e n e n 
D . M a r i a n o R o c a de T o g o r e s , 
M a r q u é s de M o l i n s , M i n i s t r o d a 
M a r i n a , 

V e n g o e n n o m b r a r l e M i l i m . 
b a j a d o r E x t r a o r d i n a r i o y P l e n i ­
p o t e n c i a r i o c a r c a d e l P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a . 

Dado e n P a l a c i o á t r e c e de F a . 
b re ro de m i l o c b o c i e n t o s s e t e n t a 
y c i n c o . — E s t á r u b r i c a d o de l a 
R e a l m a n o . — E l M i n i s t r o de E s ­
tado- A l e j a n d r o C a s t r o . 

M I N I S T E R I O D E L A G O B E R N A C I O N . 

?Sx-posiGion.. 
S E Ñ ) R : L o s deseos q u e V . V I . 

h a e x p r e s a d o á s u G o b i e r n o r e s ­
p o n s a b l e de q u e so a l i v i e n c u a n j 
tos s u f r i m i e n t o s d e b a n s u o r i g e n 
á s u c e s o s p o l í t i c o s ¡ jasados, e n . 
c o n t r a u d o así a l g u n a c o m p e n s a ­
c ión á las c r u e l e s e x i g e n c i a s d a 
l a g u e r r a c i v i l , q u e t a n t o c o n . 
t r i s t a n s u á n i m o , o n los b e n e f i ­
c i o s y en los c o n s u o l o s de l a c l e ­
m e n c i a , p u e d e n s e r s a t i s f e c h o s 
e n g r a n p a r t e s i n c o m p r o m o t e c 
ios e l e v a d o s i n t e r e s e s de l d r d o n 
p ú b l i c o . 

L a n e c e s i d a d de a c u d i r á l a 
d e f e n s a de l a s o c i e d a d , a m e n a z a , 
da de c e r c a , o b l i g ó á G o b i e r n o s 
a n t e r i o r e s á a p e r c i b i r s e c o n m u -
d ios p r o p o r c i o n a d o s á l a v i o l o n c i a 
de l a t a q u e ; so r e a l i z a r o n n u m e ­
rosas d e p o r t a c i o n e s , y a u n so 
e n c u e n t r a n d e t e n i d o s g u b o r n a t i -
v a m e n t e e n c á r c e l e s , a r s e n a l e s y 
p r e s i d i o s m u c h o s d e s g r a c i a i l o í , 
i n s t r u m o n t o s los m á s de l a s t u r ­
b u l e n c i a s y a g i t a c i o n e s p a s a d a s . 

No c r e e e l G o b i e r n o q u e d e b a 
e x t e n d e r s e la e s p o n t á n e a y g e s 
n e r o s a c l e m e n c i a do V . M . á los 
q u e s e a n ó p u e d a n r e s u l t a r r e o s 
de d e l i t o s c o m u n e s ; pero a q u e l l o -
q u e sólo h a y a n ten ido p a r t i c i p a ­
c ión e n s u c e s o s pol i t i c o s , d e f u n e s t o 
r e c u e r d o p a r a n u e s t r a s ciudades» 

M 
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c í s t i ^ ' T ' o s o s t ' m c o n l a p r i s i ó n 
ó l,i d e p o r t i i c i o n s u f r i d n s , y los 
q u e solo h a y a n s ido e n v u e l t o s e n 
e s a s m e d i d a s g e n e r a l e s pop l a 
t r i s t e n e c e s i d a d de a c u d i r á la 
s a l v a c i ó n de l d r i e n p ú b l i c o , A n ­
t e s q u e á las i n v e s t i g a c i o n e s m i ­
n u c i o s a s de l a c u l p a b i l i d a d i n d i ­
v i d u a l , a c r e e d o r e s s o a á que se les 
d e v u e l v a s u p e r d i d a l i b e r t a d . 

A l p r o p o n e r á V , M. e s t o s 
m e d i o s de s a t i s f a c e r , h a s t a c i e r 
to p u n t o , sus s e n t i m i e n t o s de be­
n i g n i d a d y de o l v i d o de l p a s a d o , 
no pod ia p r e s c i n d i r e l G o b i e r n o 
de los e l e v a d o s i n t e r e s e s de l (ir 

' d e n , y h a t e n i d o q u e m a n t e n e r 
e n e l l o s los p r i n c i p i o s e x ó n d a l e s 
d e s u p o l í t i c a , e n e s t a c u e s t i ó n 
y a p ú b l i c a m e n t e c o n s i g n a d o s . 

N o h a e n c o n t r a d o p e l i g r o e n 
q u e la c l e m e n c i a de V . M. se 
e s t i e n d a , h a s t a c o n p r o d i g a l i d a d , 
s o b r e e s a s m a s a s p o p u l a r e s q n e 
h a n s u f r i d o e n es tos ú l t i m o s 
a n o s toda s u e r t e de d e s g r a c i a s ; 
q u e p a r e c í a n poseídas de p a s i o . 
n e s t a n ' i n s e n s a t a s c o m o i n v e n ­
c i b l e s , y q u e h a n r e c o b r a d o s u 
c a l m a , y p r e s t a n e l poderoso 
c o n c u r s o de s u l a b o r i o s i d a d A l a 
o b r a c o m ú n de l a v i l a n a c i o n a l 
d e s d e q u e h a n d e j a d o de r e c i b i r 
e l f u n e s t o i m p u l s o de uno3 poco& 
q u e h a b í a n e x p l o t a d o s u sén 
o i l l e z . 

N o t e m e t a m p o o o e l G o b i e r n o 
q u e e s a b e n i g n i d a d a l a r m e los 
i n t e r e s e s e n c u y a d e f e n s a se e j e r ­
c i e r a la r e p r e s i ó n q u e e l l a s u a ­
v i z a , p o r q u a es y a notor io q u e 
n o s o n los i n s t i n t o s p o p u l a r e s 
u i l a s p a s i o n e s d e m a g ó g i c a s los 
q u e p u e d e n a m e n a z a r e l o r d e n 
e n E s p a ñ a , s i á e s a c l e m e n c i a 
c o n las m u c h e d u m b r e s e x t r a v i * 
d a s se u n e i n a l t e r a b l e y p e r m a 
n e n t e e n e r g í a p a r a r e p r i m i r con 
m a n o f u e r t e la d e s p r e o c u p a d a 
a m b i c i ó n de u n o s p o c o s . 

E s p e r a t a m b i é n q u e no n e e e 
s i t a r á a c u d i r de • n u e v o a l e m 
pleo de esa e n e r í j i a ; pero s i f u e r a 
p r e c i s o , e l o l v i d o c o n q n e V . M. 
h a c u b i e r t o las r e s p o n s a b i l i d a d e s 
de los s u c e s o s p a s a d o s ser ía u n a 
j u s l i í i c a o u m m á s p a r a q u e e l G o ­
b i e r n o h i c i e r a u s o , c o n i n í l o x i 
b l e r i g o r , de t o d a s sus f a c u l ­
t a d o s . 

T a l e s c o n s i d e r a c i o n e s , q u e s o n 
d e l d o m i n i o d e la c o m ú n o p i n i ó n , 
p e r m i t e n e l e j e r c i c i o de l a e l e 
m e n c i a q u e V . M. t a n v i v a m e n ­
t e d e s e a , ¡sin l a s t i m a r por eso 
los f u e r o s s a g r a d o s de la l e y , y a 
q u e por a h o r a no se e x t i e n d a n 
los b e n e f i c i o s do a q u e l l a á los 
q u e r e s u l t e n j u s t i c i a b l e s por v e r . 
( laderos d e l i t o s a n t e los T r i b u n a , 
los o r d i n a r i o s , á lo* c u a l e s d o . 
b e r á n s e r e n t r e g a d o s p a r a (^iie 
p r o c e d a n e n la t u r m a q u e . c o r 
r e s p o n d a . 

E n s u v i r t u d , e l M i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n , do a c u e r d o c o n 
e l C o n s e j o do M i n i s t r o s , t i e n e l a 
i i o ú r a d e p r o p o n e r á V . M. e l 
s i g u i e n t e p r o y e c t o de d e c r e t o . 

M a d r i d 1 3 de F o b r e r o de 1 8 7 5 . 

— S S Ñ O R . — A L . R . P . de V . M. 
F r a n c i s c o R o m e r o R o b l e d o . 

fCea.1 decreto. 
I3n a t e n c i ó n á l a s r a z o n e s , e s ­

p u e s t a s p o r M i M i n i s t r o de l a 
U o b e r n a e i o B , de a c u e r d o c o n e l 
C o n s e j o de Ü i n i s t r o s , 

V e n g o e n d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 
A r t í c u l o 1." I jos G o b e r n a d o 

r e s de l a s p r o v i n c i a s d o n d e h u 
h i e r a de ten idos , por s u c e s o s p o l i -
l i t i c o s e n c á r c e l e s , a r s e n a l e s y 
p r e s i d i o s s i n c a r á c t e r de p r i s i o n e ­
ros de g u e r r a p r a c t i c a r á n u n a i n -
f o r m i c i o n p a r a h a c e r c o n s t a r e l 
n ú m e r o y c o n d i c i o n e s de a q u e ­
l l o s , e n t r e g a r á n i n r a e d i a t a m e n i e 
á d ispos ic ión de los T r i b u n a l e s 
o i m p e t e n t e s los q u e r e s u l t e n s u -
j e t o s á r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l 
p a r a q u e se s i g a r e s p e c t o de e l l o s 
e l p r o c e d i m i e n t o á q u é h a y a l u ­
g a r , y de los d e m á s d a r á n c u e n ­
t a a l G o b i e r n o p a r a q i í e e s t e 
a c u e r d e s u l i b e r t a d . 

A r t . 2 . " S e e x t e n d e r á l a i n f o r ­
m a c i ó n á los d e p o r t a d o s á l a s 
p r o v i n c i a s de U l t r a m a r q u e de 
c a d a depósi to ó e s t a b l e c i m i e n t o 
p e n a l h a y a n s a l i d o , y los C a p i 
t a ñ e s g e n e r a l e s de a q u e l l a s i s l a s 
d a r á n c u e n t a de los q u e e n e l l a s 
se e n c u e n t r e n , e n l a f o r m a e s ­
t a b l e c i d a e n e l a r t . 1.* p a r a los 
d e t e n i d o s , i fin do q u e e l G o 
b i e n i o a c u e r d e s u r e g r e s o á l a 
P e n í n s u l a . 

A r t . 3 . ' P o r los M i n i s t e r i o s 
de la G o b e r n a c i ó n y de U l t r a m a r 
se c o m u n i c a r á n todas l a s d i s p o 
s i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a l a e j e ­
c u c i ó n y c u m p l i m i e n t o d e e s t e 
d e c r e t o . 

D a d o e n P a l a c i o á t r e c e de 
F e b r e r o de m i l c h o c i e n t o s s e t e n ­
t a y c i n c o . — U s t á r u b r i c a d o de 
la R e a l m a n o . — E l ' M i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n , F r a n c i s c o . R o m e ­
ro y R o b l e d o . 

(lOIHISUXO DE PROVINCIA.. 

ÓUDE.N l 'ÚBLICÜ. 

C i r c u l a r . = N ú i n . 239 . 

H a b i e n d o d e s e r t a d o de l o s 
Oi io rpos q u e á c o n t i n u a c i ó n se 
e x p r o s a n , los s o l d a d o s c u y o s 
n o m b r e s y s e i l a s t a m b i é n se d e . 
s i g n a n , é i g n o r á n d o s e e l p a r a 
d e r o : e n c a r g o á Jos S r e s . A l c a l ­
d e s . G u a r d i a c i v i l y d e m á s a g e n ­
tes de m i a u t o r i d a d , p r o c e d a n á 
la b u s c a y c a p t u r a de los i n d i 
c a d o s i n d i v í d i i o s , p o n i ó n d o l o s , 
c a s o de s e r h a b i d o s , á m i d i s p o ­
s ic ión . 

L e ó n 12 de F e b r e r o do 1 8 7 5 . — 
151 G o b e r n a d o r , F r u n c i s e u ¡le 
E c l u i n o v e . 

, R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a do V a ­
l e n c i a s E v a r i s t o B a r b a D o m í n ­
g u e z ; m i a d 2 3 a ñ o s , e s t a t u r a u n 
m e t r o 5 6 0 m i l i m a t r o s . p e l o , c e ­
j a s y ojos c a s t a ñ o s , c o l o r b u e n o , 
n a r i z r e g u l a r y b a r b a l a m p i ñ a . 

R e g i m i e n t o I i i f m t e r í a I n m e ­
m o r i a l de l R e y . a j i l a n Pérez 
B a n l o n ; e d a d 2 5 a ñ o s , e s t a t u r a 
ú r i ' m e t i ó 5 7 0 m i ' i m e t r o s , pelo 
riogro, c e j a s a l p e l o , o jos c a s t a ­
ñ o s , n a r i z r e g u l a r , b o c a r e g u ­
l a r , y c o l o r b u e n o . 

Sesión rie 11 ile E n e . r o de 1 8 7 5 . 

PRESIDENCIA !)..[. S i l . l.ul'F.7. UUSTAM I N T E . 

A b i e r t a la sesión & l a s d iez d e 
l a m a ñ a n a , c o n a s i s t e n c i a de log 
S r e s . A l o n s o V a l l e j o , y L ó p e z V i . 
l l a b r i l l e , y d a d a ' l e c t u r a del a c 
t a de ln a n t e r i o r , f u é a p r o b a d a . 

R e s u l t a n d o d e lo i n f o r m a d o 
p o r los J u e c e s m u n i c i p a l e s de 
M a t a d e o n y T o r e n o , q u e e n e l 
p r i m e r o e x i s t e l a e x p d s ¡ t . v M a r i a , 
á c a r g o de s u m a d r e I s i d o r a de 
L e r a , y e n e l s e g u n d o l o s , e x ­
pósitos C e l e s t i n a , A n t o n i o , A g u e ­
d a y C e c i l i a , t a m b i é n a l c u i d a d o 
de s u s m a d r e s , se acordó d a r l e g 
de b a j a e n l a s n ó m i n a s r e s p e c t i ­
v a s , c o n suspens ión de todo p a ­
g o , a d v i r t i e n d o c o n e s t e m o t i v o 
á los D i r e c t o r e s de los H o s p i c i o s 
q u e l a C o m i s i ó n h a v i s t o c o n d ís 
g u s t o figurar e n ¿as n ó m i n a s , 
por m a s q u e no s e a c r e d i t e h a ­
b e r a c o g i d o s , q u e h a c e dos ó m á s 
años q u e h a n f a l l e c i d o , por lo 
q u e p a r a c o r r e g i r e s t a i n f o r ­
m a l i d a d se c o n f r o n t a r á n d e b i ­
d a m e n t e d i c h o s d o c u m e n t o s á 
fin de q u e so lo a p a r e z c a n e n 
los l ü i s m o s , a q u e l l o s q u e e x i s t a n 
y se h a l l e n s u s n o d r i z a s e n e l 
d i s f r u t e d e l s a l a r i o . 

H a b i e n d o j u s t i f i c a d o e n f o r m a 
los r e q u i s i t o s r e g l a m e n t a r i o s M a ­
r ía T e r e s a B l a n c o , v e c i n a de e s t a 
c i u d a d y V i c e n t a R u i z . M a r t í n e z , 
q u e lo es de G o r d o n c ü l o , se a c o r ­
dó c o n c e d e r á c a d a , u n a e l s o c o r ­
ro de 4 p e s e t a s m e n s u a l e s p a r a 
a t e n d e r á l a l a c t a n c i a do s u s 
h i j o s . 

No p u d i e n d o s e r c o n s i d e r a d o 
pobre p a r a _ los m i s m o s e f e c t o s 
José A p a r i c i o M a n j o n , v e c i n o 
do C a s t r o c a l b o n , toda v e z q u e 
c o n t r i b u y e a l E s t a d o c o n la c u o ­
t a de 2 0 p e s e t a s , quedó a c o r d a d o 
no h a b e r l u g a r á c o n c e d e r l e e l 
socor ro q u e s o l i c i t a . 

R e s u e l t o s por la a n t e r i o r C o ­
m i s i ó n p r o v i n c i a l e n sesión de 
3 de D i c i e m b r e ú l t i m o los r e i n ­
t e g r o s q u e p r o c e d e n e n las c u e n ­
tas de U a m p o n a r a v a de los o¡er -
c i c i o s de 1 8 6 8 — 6 9 , l í ?09—7(> y 
1 8 7 0 — 7 1 , y h a b i e n d o p r o c e d i d o 
e l A l c a l d e c o n t r a D. J u a n O v a -
l i e e n v i r t u d de l a s ó r d e n e s q u e 
se le c o m u n i c a r o n , q u e d ó a c o r ­
dado d e s e s t i m a r l a i n s t a n c i a q u e 
e l ú l t i m o p r e s e n t a p a r a q u e se 
le d e v u e l v a n l a s c a n t i d a d e s q u e 
se le h a n e x i g i d o , d e b i e n d o es 
t a r s o á lo r e s u e l t o e n e s t e p a r ­
t i c u l a r . 

O f r e c i e n d o r e p a r o s y o b s e r v a -

/ c iónos l a c u e n t a d e l A y u n t a ­
m i e n t o de T u r c i a , r e s p e c t i v a a l 
a i íó e c o n ó m i c o de 1 8 7 0 ' a 1 8 7 1 . 
se acordó d i r i g i r e l • o p o r t u n o 
p l i e g o de c a r g o á l o s . c u e n t a ­
d a n t e s p a r a s u s o l v e n c i a e n e l 
t é r m i n o de 8 d í a s . 

V i s t a l a r e c l a m a c i ó n de d o n 
B e r n a r d o C u e v a s , v e c i n o de V a U 
depo lo , p a r a q u e se le s a t i s f a g a n 
12 p e s e t a s 5 0 c é n t i m o s q u e d i c e 
d e v e n g a d a s p o r s u s d e r e c h o s c o ­
m o a l g u a c i l e n e ! e x p e d i e n t e 
f o r m a d o c o n m o t i v o de l a r e n d i ­
c ión de l a s c u e n t a s de 1 8 6 2 , y 
t e n i e n d o p r e s e n t e q u e e n d i c h o 
e x p e d i e n t a no r e s u l t a d i l i g e n c i a 
a l g u n a s u s c r i t a por e l i n t e r e s a ^ 
do, n i a u n e n e l c a s q de q u e a p a ­
r e c i e r a lo c o n t r a r í o t e n d r í a d e ­
r e c h o á p e r c i b i r h o n o r a r i o s pop 
t r a t a r s e de u n e x p e d i e n t e g u ­
b e r n a t i v o , q u e d ó a c o r d a d o n o 
h a b e r l u g a r á lo q u e se s o - ' 
l i c i t a . 

R e s u e l t o por e l E x i m o , s e ñ o r 
M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n en . 
d e c r e t o s de 3 de Marzo y 18 d e 
J u n i o ú l t i m o s q u e e l p a g o de l o s 
h o n o r a r i o s d e v e n g a d o s por loa 
M é d i c o s m i l i t a r e s q u e r e c o n o c i e * 
ron los q u i n t o s de l a p r i m e r a r e ­
s e r v a , c o r r e s p o n d a v e r i f i c a r l o á 
l a A u t o r i d a d q u e les n o m b r ó , s a 
acordó i n f o r m a r , e n v i s t a de la / 
r e c l a m a c i ó n de les i n t e r e s a J o s , 
q u e e f e c t i v a m e n t e p r e s t a r o n d i ­
c h o s e r v i c i o y q u e se e s t á e n e l 
c a s o de r e t r i b u í r s e l o . 

P a r a r e s o l v e r lo q u e p r o c e d a ' 
e n e l r e c u r s o de a l z a d a p r o m o . 
v i d o por D . J u a n R o d r í g u e z P o » 
s a d i l l a c o n t r a e l a c u e r d o d e l 
A y u n t a m i e n t o de S t a . C o l o m b a 
de C u r u e ñ o . p r o h i b i é n d o l o c e r r a r 
u n t e r r e n o e n e l q u e e l r e c u r , 
r e n t e a f i r m a l i a l l a r s o e n poses ión , 
y el p u e b l o r e s p n c t i v o c o n l r a d U 
c e ; quedó r o s u e i t o so a d m i t a ü 
es te ú l t i m o l a i n f o r m a c i ó n q u a 
s o l i c i t a . 

T e n i e n d o e n c u e n t a lo r e s u e l t o ' 
por e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a ­
c i ó n , r e s p e c t o á las c u e n t a s d e l 
R e c a u d a d o r de V a l d e v i m b r e , y 
lo a c o r d a d o p o r l a C o m i s i ó n a n ­
te r io r o n 2 7 de N o v i e m b r e , s a 
acordó i n f o r m a r a l S r . G o b e r n i -
dor e n c o n s o n a n c i a c o n lo p r o ­
ve ído a n t e r i o r m e n t e . 

Ses ión e x t r a o r d i n a r i a d e l d i a 1 3 
de E n e r o de 1 8 7 5 . 

P R E S I U E N C I . l HEL S K LOP.ENZANA. 

A b i e r t a l a sesión á l a u n a d a 
l a t a r d e , c o n a s i s t e n c i a de los 
S r e s . B n s t a m . m t e , V i i l a b r i l l e y 
V a l l e j o , l e ída e l a c t a a n t e r i o r , 
quedó a p r o b a d a . 

P o r e l S r . V i c e p r e s i d e n t e s a 
hizo p r e s e n t e q u e la p r a s e n t a 
r e u n i ó n t e n i a por o b j e t o , s e g ú n 
i n d i c á b a l a c o n v o c a t o r i a , ol a c o r ­
d a r los m e d i o s necesar ios p a r a 
f es te ja r e l a d v e n i m i e n t o de d o n 
A l f o n s o X I I de B o r b o n a l T r o n o 
de s u s m a y o r e s . 
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C o n f o r m e s los d e m á s v o c a l e s 
d e l a C o m i s i ó n c o n lo e x p u e s t o 
p o r e l S r . V i c e p r e s i d e n t e ; q u e d ó 
a c o r d a d o : , 

i .* Q u e se dé u n a c o m i d a , e x ­
t r a o r d i n a r i a á todos los a c o g i d o s 
e n l a s C a s a s ^ H o s p i c i o s y Ási lp . de 
M e n d i c i d a d , p a r t i c i p á n d o l o por 
t o l é g r a f o i l D i r e c t o r d e l de A s 
t o r g a . 

2 . * D e s t i n a r 2 0 l o t e s de 3 7 5 
p e s e t a s c a d a u n o p a r a d o t a r á 
1 2 e x p ó s i t a s del H o s p i c i o de L e ó n 
y 8 d e l de A s t o r g a q u e se c a s e n 

. e n e l t é r m i n o .de dos a ñ o s á 
c o n t a r desdé e l d i a 15 d e l c o r 

. r i e n t e sef la ladó p a r a el i n g r e s o 
de S , M. e n M a d r i d á i g u a l d í a 
d e l af io de 1 8 7 7 . 

A e s t e ob je to se p u b l i c a r á n e n 
e l B o l e t í n o f i c i a l l a s o p o r t u n a s 

. i n s t r u c c i o n e s c o n a r r e g l o á l a s 
b a s e s s i g u i e n t e s : , 

1. ' E s c i r c u n s t a r i ' c i a i n d i s ­
p e n s a b l e p a r a a s p i r a r á la d o t é , 
s e r e x p ó s i t a de c u a l q u i e r a de los 

. e s t a b l e c i m i e n t o s de l a p rov i r i c i t i ; 
n o h a b e r s i d o e x p u l s a d a de e l l o s . 

•.por f a l t a s r e g l a m e n t a r i a s , y h a 

' b e r o b s e r v a d o c o n d u c t a i r r e p r é n - ' 
. s i b l e , i n t e l i g e n t e y l abor iosa . . 

2 . " L a s q u e h a y a n s i d o e m a n -
• c i p a d a s , p o r l l e g a r á l a e d a d r e 
. g l a m e h . t a r i a , s o n a c r e e d o r a s á l a : 

raistna g r a c i a , s i r e ú n e n los r é ' 
• q u i s i t o s q u e l a s a n t e r i o r e s . 

,3." L a s . a s p i r a n t e s . d e b e r á n 
• p r e s e n t a r e n e l t é r m i n o , de t r e s * 
•. mésés 'sus . s o l i c i t u d e s y p a r t i d a s ; 

d e ; b a u t i s m o , , é i n f o r m e s d e l ' D i - , 
r e c t o r, S ú p e r i o r a . de l a s H i j a s d e i 

: l á ; C á r i d a d : y . C á p e l l a u d e l e s t a -
*; b l f l c i m i e h t o las q u e p e r t e n e z c a n -

• á . é r a c e r c a , d e , s u o o n d ú c t a , b o n - ! 
. m d e z y j a b o r i o s i d a d , y d e l A . y u a - . 
v t a m i e n t o e u p l e n o y p á r r o c o , l a s 

. e m a n c i p a d a s . . , . 
: : U n a v e z t e r m i n a d o e l pe-

. j - íodo que. s e d e s i g n a , p a r a r e c i b i r ; 
las i n s t a n c i a s , se p r o c e d e r á por 

„ l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l á ' s u o l a - ! 
s i l i c a c i p u . y . n u m e r a c i ó n , , p u b l i 

. c a n d o a l e fec to el o p o r t u n o a n u n ­
c io e n e l B o l e l i n o f i c i a l por s i 

: a l g u n a t u v i e s e q u e r e c l a m a r . 
. S . ' E n i g u a l d a d de c i r c u n s ­

t a n c i a s , d e c i d i r á l a s u e r t e q u i é n 
. i a d e s e r l a . a g r a c i a d a . 

6 . " P a r a la. e n t r e g a de l a 
c a n t i d a d ob je to de l a d o t e , es 
p r e c i s o l a c e l e b r a c i ó n d e l m a t r i -

: m o n i o , . y q u e los m a n , d o s de l a s 
c o n t r a y e n t e s s e a n , de b u e n a 

.aoi i - luo'ta y a p l i c a d o s a l t r a b a j o , 
lo .que j u s t i f i c a r á n c o n ios i n f o r ­
m a s de los A y u n t a m i e n t o s y pár ­
r o c o s . 

7 . " S i a l g u n a da l a s a g r a c i a ­
d a s c o n l a d o t e no s e c a s a r e ó 
f n l l e c i e r e A n t a s de l per íodo de los 
dos « f los , se d e s t i n a r á la c a n t i d a d 
q u e á e l l a s f u é a d j u d i c a d a , á l a s ' 
d e m á s expós i tas c l a s i l i c a d a s c o n 
l o s n i i m e r o s 2 1 y s i g u i e n t e s , 
s i e i i i p r e que> h u b i e s e n c o n t r a í d o 
m a t r i m o n i o en e l m i s i n o - p e r i o d o 
de los dos a S o s , . seüa lado p a r a 
las p r i m e r a s . . 

Q u a d B i g u a l m e n t e r e s u e l t o q u e 
u n a C o m i s i ó n c o m p u e s t a de los ; 

- I -
v o c a l e s de la p e r m a n e n t e a c o m ­
p a ñ e n a l S r . G o b e r n a d o r á l a 
es tac ión , de V e n ta de B a ñ o ? , q d h 
e l ob je to de s a l u d a r á , M . é l 
B e y y o f r e c e r l e , e l tes ' t i inonip de 
r e s p e t o y a d h e s i ó n de l a p r o v i n ­
c i a d e - L e ó n . ' " ' 

C o n lo q u e s e dio por t e r m i n a ­
d a la ses ión . 

GOBIERNO MILIT-VR.. 

CAPITANIA G E N E R A L 

D E C A S T I L L A L A . V I K J A . 

E . m. . 
CASTELLANOS: 

A pesar de las ideas demagó-
gicas-que se han preilícailo en 
esle suelo durante mas ile seis 
años consecutivos, vosotros, los 
que vivis del trabajo, de las 
creencias de nuestros antepasa­
dos.y de la tradición hislórica 
(convertidas hoy por el progre­
so de los tiempos inóderños en 
la legitimidad dé la .Monarquía 
española dentro del sistema re­
presentativo), os habéis escedi­
do á mis deseos, recibiendo on 
el seno de esla hermosa capital' 
á Dueslro ainado Rey I), Alfon­
so. XI I , espresándole todo el 
amor, resputoy entusiasmo dig 
nos de-un pueblo noble'. ' 

' Kn nombre de S: M., del Go­
bierno conslituidp;y dé la ajito-
ridad que represento,' os doy las 
mas espresivas graci.is p'ór tan 

;gdiii'roso "y.fiel proceder..; espe-
'rándo <lé vuestra "acñsbUda fé, 
'que si llegase por desgracia al­
gún dia luí,ocasión ale acreditar 

.vuestra nunca;desmentida leal­
tad, cottdyuvareis'para defender 
la gloriosa bandera de nuestro 
augusto y culólico Itey á la rea­
lización de las disposiciones que 
pudiera dictar con tan plausible 
objeto vuestro 

Capitán general. 
El Conde de la Cañada. 

JUZGADOS. 

0 Fabián Gil Vere i , J u e i d' primera 
insljucia ue Puiilerrada y su parluln. 

lin exhorto recibido en esle 
Juzgado y procedente del de San 
Jiv.in de los Remedios (Habana), 
al que se acompaña un edicto, 
que interesa se publique en la 
Gaceta y Boletín olicial de esta 
provincia, se ha acordado, 4 c s -
pues de aceptado sin perjuicio, 
se inserte aquel en el presente a. 
la letra, \ es couio sigue:. 

«Bdicto.-D. Bienvenido Her­
nández, Juez de primera insLan -
cia de esta ciudad de S. Juan de: 
los lleinedios en la Isla de Cuba,: 
Por esle mi primer edicto, cito,, 
llamo y emplazo, á lós que ss-

crean con derecho á heredar á . 
I). Cesáreo Luna y Qníroga, na- ; 
tural que" era de S . Pbdrb de 
Trones, en la provincia de León, 
é hijo de I). ííeniio jr D." Jíiaiiit 
Antónia Al varez Rodrigué/, qué 
falleci'n en la villa dé'Moron do 
esta jurisdicción'el dia dos de 
Junio de esta presente año, sin 
hacer testamento, á fin dé que 
comparezcan en este Juzgado á 
deducir su derecho dentro de 
treinta dias,; los residentes en I 
esta Isla, y de- tres meses los 1 
que se haleñ en la -PonÍnsula 
desde la publiciicioir de este . 
anuncio, si asi Id hicieran, se les 
oirá y' admimsü-ai'ii" jiisticiii, y 
dé lo conliarip se seguirá ade- • 
lante en las actuaciones, [jarán; : 
dples él perjuicio que haya lu­
gar. Oado en''S, Juan de los ! 
Remedios á doce de Niiviembre 
de, mil ochocientos setenta y 
cuatro.—Bienvenido ílernaii-
•tlez.—Pnr. mandado de S. S , , 
Juan Soler.—José Antonio ¡Mar-
linez Freiré.» 

Dado en Ponferrada á diez 
de Enero.'de.mil ochocientos se-
'tenia y cinco.,—Fabián G1 Pé­
rez.'—El •Escribano, José' Con -

O T R A S O R I I A S E N VI !NTA. 

/ l i í i m l í i m í c / i l o s y b i i m l a c x o n e s 

P r o v i n c i a l e * . i 
DEL KISUO ÁDTdlt'. -

Gonipr^iiile' esle libró: : 

L i s ,l|'Vcis:miiiiici|);il. y pr.ofinml..pr.i>-
m>iipi(i.i.s.un.20. de Agoslode 1870, coa 
t'.uidi-.tos a lmaig i i i i ilti sus .nrt'iculos. 
UI'ÜS de las dispiisicioiifs qUa se lina 
dicUidt) sobre ellus. v tuilas aciaratorias-
p a i M el mas fúoil ejurciciii de los durechiis-
y ik'bjrus do'tóilcis y cada uiio íle loo- . 

españiiles. -

- Goniiene además: . , 

lil i'ciíhiraehlo de2(1 dé i b n l dfel.ihii-
iiiii aiw. inurlios ue -cuyus a<tu'i|iuii:se 
liallan videntes y pneden ap ícarsua fa.-
U do uteus, nolaraturioa, e i i . sla. ley, 

• . . , iniiiiicipa.l. •-
Su precio 2 páselas.—Selieiabre ilfi. 

1874 . ... 

ANUNCIOS PARTICULAHES. 

; G U I A D E Q t I £ S T - A 3 

DE9ICADA A ' L D S A U Ü M M B T S B O B S T A a l D S 

•' ' ' D(l 'ATUNTAHIENTO, M R 

D. E A s e b i o F e e i x a y l i a b a s ó , 

luía lionor.irio IIH a i l m i n i s t r a i d i M i c i v i l , 
a n l l í i U u Secretario no Ayuutainiento, 
pi i u l s r Jete úa o i ' ^ n c i a i l u ipie h i sido 
de I» Seci'i'liii ¡a i le i i le Mailriil. y a u l o r 
dé v a ' ias obrad administrativas y l i t e ­

r a l i . i s . 

QUINTA EDICION' . . 
Conlient': "Tinta la IramUacion dw 

los• •xp i - i l ien l ra para los r m m p i ü z M diil 
a j é ' v i l o ; de suslitucion; i l i ¡ prufiij-os; d e 
R u m p u t e n c i a s y de excepeionrs; el OIÍ-
o r . ' t o ' d e 10 de Februrn il - ' l S T i i , las 
leyes ileDO iln E n e r o (le 1S5G y d e 1.' 
( le Mar íu d e 1862, la última ile las c u a ­
jes m t r u i l u j o al^uuas variaciunes H D - U 

.primera, y el Uacreln de 28 le .Mayo 
d e 1874, con'el n u n v » .rrglameolo.'y 
cuadro de IOP defectos físicos que in-
Uliliían para las clases dé I ro 'p j del ejér­
cito: las leyes .•)« i-ecqinpensas militaras, 
d e 8 d e Julio d e I8G0; de 21 de Junio 
(te 18li7 alterando v muditicuiiio las 
d.- 26 de Enero de 1836 y 29 d e No­
v i e m b r e de 1859; de i'edencioiii'S y en» 
p i n c b i - s d e 27 de-Abri l d e 1870, refuu-
d i i i i i n o en e . l a l a d e 2 i d e Jimio i le 
1837 ; de 3 d e . l u n i u d e 18GS sobre ru­
ínenlo de la Ah'ricuilura y población ru­
ra l ; y fliialmenle, todas las Reales ó r d i -
nes y circulai-es impoi Untes sobre q u i i l -
tas, publicadas hasla la fucila, cuya; 

• mayor part«formjijurisp:-iideiic¡a,.eui,. 
ele: ' 

Sn. precio 3 pesetas 50 céntimos, en. 
Madrid y, provincias 

MeiliandD el t n v m de 50 rénliraos ile 
pésela, m i s , se. rerailir.an cerlificailos-
los pedidos. 

G U I A Ü Ú E I - E C C Í O N 3 3 . 

o imprensi.va de la ley elecln al p romul ­
gada en áO de Agosto (le.1870,'con éx-
traclos ipargi.iialés eu ca.iiii uno de sus ' 
aúic'ttlós.' y protusúm d i r i l a s ' y nota» 
sobre las litspnsicioues oficiólos refeieñ'--
les n la .misma 'publicadas busla la 
f-clia, por el mismo autor. 

Stí precio 75 céntimos de peseta',— , 
S c l i c m b r e d e 1874: . - . : 

. A U X l M A R a i E - B U F E T E S . >; 
Oura iastrucl iTa. cuiiosa y úliT, por;, 

'el misino autor. ' 
Sii'i precio una peseta.— Edicioii;.ile-

Setiembre úllinio. 

QUtA B E C O N i U V l O S . . . „ 
: PIIR E f MISIIO' AUrcR.^ 

Qnliila edición tiiustada • al decreto é-
ius l i 'Ucc iou de 26- de Junio de 187ii,,' 
coyas ilisposiulunes se: inclnyeu coa fiir • 
miliarios p a r a to l los los casos q u e pui!-*. 
d a u uifiecerse á .los Aynntamieiilns, a 
tos empleados del.ramo y al público el) 
( K i n - r a l . 

SU- prec-io % pesetas.—Publicada en' 
Juiio de 187.4. . ,. 

Adverlennias. generales = L o 3 pedi­
dos deberán hacerse con remisión de-sUi 
importe eu l ibrauws del ^iro m u t u o ó-
sellos de' fñnqi i i 'O d e la' corrtispondi'il-
()ia, á l ) . José H-rnandez y ülárhnt'z, cili 
la Secretaria, dei A y u n i a m i e n l o . — 
Jladrid-

T r a l a t l o p r á c t i c o 
de fíene/lcencia p a r t i c u l a r . . 

Instrucción para el ejercicio del P r o -
Ictlora lo.en la Beneflceiicin particular 
de 30 de Biciemore de 18,73, aiiiilail;i 
por 1). Fei tnin Fernández lijwsias, Ji-fí-
l íela Sección del'ramo en el Ministerio, 
de la Gobernación. 

I2 : rs . en M-adiil y )3.;en provincias.. 
Iianuo de porle. 

Los pedidos se dirigirán a! nombro-
del autor en Madrid Ministerio, üe la. 
Gobernación ó a su domicilio calle de-
Huya , uúm. 2 1 , cuarto 2 ." izquierda. , 

Se s e m r á u lambien á los Sres. L i ­
breros al contado ó ' e n comisioues.coii) 
los abouus-.de costumbre, 

Por sii dueila, que vive calle-ilé lai 
P l e t i n a , m i m . 1G. se vende una eask 
con su. huerto, eu el Ej ido de las Casas. 

Uop.. da José ü . Keilondo,. L a Plalerl'a,^.. 


